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Edificao}eV 
 
 
O seƚor de edificações͕ composƚo por consƵmidores residenciais͕ comerciais e pƷblicos͕ responde por aproǆimadamenƚe 
ϭͬϲ do consƵmo de energia e ϱϬй do consƵmo de eleƚricidade no Brasil͘ É ƚambém o seƚor responsáǀel por qƵase ϵϬй 
do consƵmo nacional de GLP e ϰϬй de lenha͘ Em Ƶm seƚor composƚo͕ enƚre oƵƚros͕ por esƚabelecimenƚos de comércio 
ǀarejisƚa͕ ǀarejo de comida e sƵpermercados͕ além de consƵmidores residenciais͕ Ƶm dos Ƶsos com desƚaqƵe refereͲse 
ao condicionamenƚo ambienƚal͕ serǀiço associado à melhoria de conforƚo ƚérmico͕ de condições ambienƚais de ƚrabalho͕ 
como ƚambém com impacƚo posiƚiǀo sobre ǀolƵme de ǀendas no comércio͕ por eǆemplo͘  
 
De faƚo͕ a ƚrajeƚória de parƚicipação da eleƚricidade na maƚriǌ energéƚica de consƵmo de energia do seƚor de edificações 
mosƚra ƚendência de crescimenƚo͕ não somenƚe deǀido a esse Ƶso͕ como ƚambém pelo aƵmenƚo de posse de 
eqƵipamenƚos em consƵmidores residenciais dianƚe de Ƶm cenário de crescimenƚo de renda per capiƚa no longo praǌo͕ 
como ƚambém pelo crescimenƚo do seƚor de comércioͬserǀiços nesse horiǌonƚe͘ Além do crescimenƚo do consƵmo de 
energia͕ oƵƚro ponƚo de aƚenção para o seƚor energéƚico brasileiro inclƵi impacƚos poƚenciais sobre a demanda de ponƚa 
do sisƚema eléƚrico brasileiro͘ Nesse aspecƚo͕ Ƶm ponƚo releǀanƚe se refere ao faƚo de qƵe é no segmenƚo de baiǆa ƚensão 
onde se localiǌa grande parcela dos consƵmidores comerciais e residenciais e ƚambém ocorre o maior graƵ de perdas não 
ƚécnicas de eleƚricidade͕ impondo reqƵisiƚos de carga a ser aƚendida qƵe poderiam ser redƵǌidos͕ medianƚe a aplicação 
de insƚrƵmenƚos regƵlaƚórios͕ mas eǆigindo coordenação com oƵƚras esferas do poder pƷblico com aƚƵações seƚoriais 
disƚinƚas͕ inclƵindo segƵrança pƷblica͕ edƵcação e infraesƚrƵƚƵra Ƶrbana͘ 
 
Se por Ƶm lado͕ o crescimenƚo de demanda de energia impõe desafios para a eǆpansão da infraesƚrƵƚƵra de oferƚa de 
energia no país͕ por oƵƚro é no seƚor de edificações onde podem se concenƚrar grande parƚe das oporƚƵnidades para 
eǆpansão de micro e miniͲgeração disƚribƵída͕ aproǀeiƚando poƚenciais locais de energia renoǀáǀel e conƚribƵindo para 
redƵǌir as necessidades de eǆpansão de geração cenƚraliǌada de energia͕ inclƵsiǀe pela adoção de sisƚemas de 
aqƵecimenƚo solar nas edificações͘ O aproǀeiƚamenƚo de recƵrsos energéƚicos disƚribƵídos relacionados aos ganhos de 
eficiência energéƚica pode ser poƚencialiǌado com o Ƶso de eqƵipamenƚos mais eficienƚes energeƚicamenƚe͕ à 
implemenƚação de projeƚos com conceiƚos de arqƵiƚeƚƵra bioclimáƚica e Near Zero Energy Building ;balanço energéƚico 
anƵal próǆimo de ǌeroͿ͕ reǀiƚaliǌação de edifícios consƚrƵídos com os mesmos conceiƚos e à promoção de gesƚão eficienƚe 
do Ƶso de energia pelo lado do consƵmidor final͘ 
 
OƵƚro ponƚo releǀanƚe no seƚor de edificações brasileiro refereͲse ao Ƶso de biomassa͕ sendo os consƵmidores 
residenciais onde se obserǀa maior parƚe de consƵmo de lenha e GLP para cocção͕ principalmenƚe͘ Sendo o perfil desse 
consƵmo basƚanƚe inflƵenciado pela disƚribƵição de renda da popƵlação e pelos preços relaƚiǀos desƚes energéƚicos͕ em 
Ƶm cenário de crescimenƚo de renda per capiƚa no longo praǌo͕ enƚendeͲse como ƚendência qƵe o consƵmo de lenha 
apresenƚe declínio em sƵa parƚicipação relaƚiǀa para aƚendimenƚo de necessidades energéƚicas da popƵlação de modo 
geral͘ Tal ƚendência incorpora o compromisso brasileiro relacionado ao indicador ODS ϳ da ONU ;͞AssegƵrar o acesso 
confiáǀel͕ sƵsƚenƚáǀel͕ moderno e a preço acessíǀel à energia para ƚodas e ƚodosͿ͘ Nesƚe conƚeǆƚo͕ o acesso crescenƚe a 
gás naƚƵral a esses consƵmidores finais é Ƶm dos reqƵisiƚos complemenƚares para a aderência a esƚe indicador de ODS͘ 
 
Há nesse conƚeǆƚo͕ assim͕ além da própria eǆpansão de infraesƚrƵƚƵra de oferƚa de energia em si͕ o seƚor de edificações 
brasileiro apresenƚa oƵƚros grandes desafios para o seƚor energéƚico͕ inclƵindo ponƚos como o fomenƚo adicional ao 
aproǀeiƚamenƚo das oporƚƵnidades remanescenƚes de eficiência energéƚica nesƚe seƚor͕ desenho regƵlaƚório de mercado 
com sinais qƵe indƵǌam às escolhas mais eficienƚes enƚre geração local e cenƚraliǌada͕ digiƚaliǌação de redes de 
disƚribƵição de eleƚricidade e eǆpansão de redes de disƚribƵição de gás naƚƵral͕ por eǆemplo͘  
 
SƵbsidiariamenƚe aos desafios denƚro do escopo do seƚor energéƚico͕ condições adicionais ƚambém se impõem͕ 
enǀolǀendo ambienƚes propícios para adoção de desenǀolǀimenƚoͬadoção de inoǀações ƚecnológicas͕ ações edƵcacionais 
proǀendo informações adeqƵadas ao consƵmidor final qƵanƚo às possibilidades de gesƚão de seƵ Ƶso de energia e 
ambienƚe econômicoͲregƵlaƚório adeqƵado͘ Esƚe conjƵnƚo de desafios impõe a necessidade de arƚicƵlação insƚiƚƵcional 
enƚre os diǀersos enƚes seƚoriais͕ para qƵe as necessidades energéƚicas do seƚor de edificações possam ser aƚendidas da 
forma mais eficaǌ possíǀel͘ 
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Principais Políticas Energéticas Influentes sobre o setor de edificações brasileiro 

ϭ͘ Programa Brasileiro de Etiquetagem͗ condƵǌido pelo INMETRO e PROCEL͕ esƚabelece a EƚiqƵeƚa Nacional de 
Conserǀação de Energia ;ENCEͿ ǀolƵnƚária oƵ compƵlsória͕ inclƵindo a eƚiqƵeƚa PBE Edifica͘ Esƚe insƚrƵmenƚo ƚem 
como objeƚiǀo principal informar o consƵmidor final͕ bƵscando indƵǌir escolhas por edificações mais eficienƚes͘ 

Ϯ͘ Plano Nacional de Eficiência Energética ;PNEfͿ͗ indica ações e direƚriǌes específicas direcionadas à promoção da 
eficiência energéƚica em ǀários seƚores͕ inclƵindo as edificações brasileiras͕ orienƚando políƚicas pƷblicas ǀolƚadas 
para esse fim͘ Por eǆemplo͕ orienƚa a adoção de medidas para ƚornar compƵlsória a eƚiqƵeƚagem para prédios 
pƷblicos͕ comerciaisͬserǀiços e residenciais͕ a parƚir de regƵlação específica͘ 

ϯ͘ Programa Nacional de Conservação de Energia ;PROCELͿ͗ eǆecƵƚado pela Eleƚrobrás͕ no âmbiƚo do Programa de 
Aplicação de RecƵrsos do PROCEL ;PARͬPROCELͿ͕ são direcionados recƵrsos para aplicação em projeƚos qƵe 
realiǌem inǀesƚimenƚos em esƚƵdos͕ capaciƚação e programas de eficiência energéƚica nesƚe seƚor͘ 

ϰ͘ Programa de Eficiência Energética ;PEEͬANEELͿ͗ condƵǌido pela Agência Nacional de Energia Eléƚrica ;ANEELͿ͗ o PEE 
desƚina ǀerba das disƚribƵidoras para aplicação em projeƚos de eficiência energéƚica͕ orienƚado aplicação para os 
segmenƚos mais represenƚaƚiǀos no consƵmo de eleƚricidade no Brasil͕ o qƵe reconhece a releǀância das 
edificações brasileiras nesse aspecƚo͘ 

ϱ͘ Lei da Eficiência Energética ;ϭϬ͘ϮϵϱͬϮ͘ϬϬϭͿ͗ estabelece índices mínimos de eficiência energética para equipamentos 
comercialiǌados no Brasil e em edificações͕ a ser realiǌada a parƚir de regƵlamenƚação especifica͘ 

ϲ͘ Instrução Normativa SLTI n͘º ϬϮͬϮϬϭϰͬMPOG͗ ƚorna a EƚiqƵeƚa Nacional de Conserǀação de Energia ;ENCEͿ de 
eficiência energéƚica ;níǀel AͿ obrigaƚório para edifícios pƷblicos federais noǀos e reformados com recƵrsos federais 
para eǆercício de aƚiǀidade adminisƚraƚiǀa oƵ presƚação de serǀiços pƷblicos͘ 

ϳ͘ Normas Brasileiras NBR͗ A NBR ϭϱϮϮϬͬϮϬϬϱ de Desempenho Térmico para Edificações͗ esƚabelece o ǌoneamenƚo 
bioclimáƚico brasileiro͕ abrangendo Ƶm conjƵnƚo de recomendações e esƚraƚégias consƚrƵƚiǀas desƚinadas às 
habiƚações e a NBR ϭϱϱϳϱ ʹ Edifícios habiƚacionais de aƚé cinco paǀimenƚos͕ esƚabelece os reqƵisiƚos e criƚérios 
mandaƚórios de desempenho em edificações residenciais Brasileiras͘ 

ϴ͘ Tarifa Social de Energia Elétrica ;Lei ϭϮ͘ϮϭϮͬϮϬϭϬͿ͗ esƚabelece desconƚos incidenƚes sobre a ƚarifa aplicáǀel à família 
de baiǆa renda elegíǀel de acordo com a regƵlamenƚação͘ 

ϵ͘ Tarifa Branca͗ ƚarifa do ƚipo horoͲsaǌonal qƵe possibiliƚa o pagamenƚo de ǀalores disƚinƚos de energia eléƚrica em 
fƵnção da hora e do dia da semana para as Ƶnidades consƵmidoras qƵe são aƚendidas em baiǆa ƚensão͘ 

 
 

Desafios Principais para o Tomador de Decisão no Setor Energético 
 
ϭ͘ Coordenação e integração de iniciativas relacionadas à eficiência energética neste setor 
Dianƚe da represenƚaƚiǀidade desƚe seƚor no consƵmo de energia e͕ em especial͕ de energia eléƚrica͕ idenƚificamͲse 
significaƚiǀas oporƚƵnidades de eficienƚiǌação do Ƶso de energia nos diǀersos segmenƚos qƵe compõe esƚe seƚor 
;residências͕ comércioͬserǀiços e prédios pƷblicosͿ͘ Campos de aƚƵação inclƵem oferƚa de eqƵipamenƚos mais eficienƚes 
ao mercado consƵmidor͕ incenƚiǀo a padrões de consƵmo de energia mais redƵǌidos sem redƵção de conforƚo e 
promoção de enƚrada de prédios menos energoͲinƚensiǀos e sƵsƚenƚáǀeis͘ Em especial͕ no qƵe ƚange às edificações mais 
eficienƚes͕ ƚal aƚenção é fƵndamenƚal dianƚe do cenário de maior demanda ƚanƚo por noǀas consƚrƵções no País qƵanƚo 
por climaƚiǌação de ambienƚes͕ especialmenƚe em Ƶm conƚeǆƚo de crescimenƚo de renda per capiƚa͘ Além de mecanismos 
ƚransǀersais͕ qƵe se aplicam a ƚodos os seƚores da economia͕ há necessidade de desenho de insƚrƵmenƚos específicos͕ 
qƵe conƚemplem aspecƚos inerenƚes à naƚƵreǌa desƚe seƚor͘ 

 
Ϯ͘ Elevadas perdas não técnicas 

O grƵpo de faƚores composƚo por fƵrƚos de energia͕ adƵlƚerações no medidor͕ erros de leiƚƵra͕ erros de medição e 
de faƚƵramenƚo é definido como perdas nãoͲƚécnicas͘ Tais perdas promoǀem o desperdício de recƵrsos energéƚicos͕ 
pressionam os cƵsƚos de eǆpansão do sisƚema͕ prejƵdicam concessionários e consƵmidores regƵlados além de 
aƵmenƚar as ƚarifas de energia eléƚrica͘ Adicionalmenƚe͕ a releǀância das perdas nãoͲƚécnicas͕ em cada área de 
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concessão͕ refleƚe a respecƚiǀa compleǆidade socioeconômica local͕ impondo dificƵldades ao regƵlador qƵanƚo a 
eǆigência de qƵalidade na presƚação do serǀiço de forma neƵƚra enƚre disƚribƵidoras͘ A aƚƵação nesse campo 
pressƵpõe coordenação com oƵƚras esferas de políƚicas goǀernamenƚais͕ na medida em qƵe eǆige͕ além de ações 
denƚro do escopo do seƚor energéƚico͕ ƚambém enǀolǀimenƚo de goǀernos locais na esfera de segƵrança pƷblica͕ 
edƵcacional e socioeconômica͘ 
 

 
Recomendações  
 
ϭ͘ Desenhar e implementar mecanismos para aceleração de ganhos de eficiência energética nas edificações brasileiras͕ 

em coordenação com outras políticas setoriais 
Em linha com a reǀisão do marco insƚiƚƵcional relaƚiǀo à eficiência energéƚica͕ a promoção de eficiência energéƚica 
em edificações brasileiras deǀe conƚemplar ƚanƚo mecanismos eǆisƚenƚes e aperfeiçoamenƚos qƵanƚo a inƚrodƵção 
de políƚicas pƷblicas inoǀadoras com esse propósiƚo͘ Uma lisƚa não eǆaƵsƚiǀa inclƵi programas de eƚiqƵeƚagem͕ 
códigos de obra͕ benchmarking͕ aǀaliação de desempenho energéƚico operacional͕ diagnósƚicos energéƚicos e 
retrofit͘ Além disso͕ é imporƚanƚe desƚacar a necessidade de arƚicƵlação seƚorial para coordenação de oƵƚras ações 
não coberƚos no escopo do seƚor energéƚico͕ mas da qƵal depende o sƵcesso de implemenƚação de algƵmas ações 
de eficiência energéƚica͕ como por eǆemplo͕ políƚicas de fomenƚo para adoção de práƚicas de Ƶso eficienƚe de energia 
no seƚor pƷblico͕ de PΘDΘI no seƚor energéƚico͕ enƚre oƵƚras͘ O sƵcesso da implemenƚação dessas medidas de 
eficiência energéƚica eǆige a coordenação enƚre os disƚinƚos agenƚes inƚeressados como ƚambém os diferenƚes enƚes 
da federação͘ 
 

Ϯ͘ Aperfeiçoar e desenvolver instrumentos para promover redução de perdas não técnicas 
Promoǀer o aperfeiçoamenƚo da ação de redƵção das perdas regƵlaƚórias por parƚe das disƚribƵidoras de energia 
eléƚrica͕ em coordenação com oƵƚras esferas de políƚicas goǀernamenƚais͕ enǀolǀendo goǀernos locais e sƵas 
insƚiƚƵições ligadas à segƵrança pƷblica͕ edƵcacional e inclƵsão social͘ 
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